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Em maio de 1979, faros solicitados pelo IAGRO--CampJ Grarrle, MS,para visi

umafazenJ.a, situada no muní.cfp'iode Caarapô, onde havia histáriro de ITOE.

animais cem suspeita inicial de deficiência mineral (Cobree Cobal

A f'azenda possuí, cerca de 3.500 ha e popul.açáoboví.naem corno de 7.000 ca

s da raça Nelore e pode ser ronsiderada de alta tecnologia, can tcx3.a área

formada de capim rolonião (Panicummaxírmm) cx:rn lotação de 4 cab/ha. O anti -hel

., tiro que vinha sendo utilizado ultimamente na propriedade era o

2,6-Diiodo-4-nitrofenol.

Deumtotal de 200 vacas Nelore Effi b::mestado nutricional, grame percen~

Em apresentava-se cx:rn diarréia escura e fétida. Segundoo administrador da f~

zenda, quandoera aplicado sulfato de Cobre e Cobalto, a diarréia desapareciá.

r uns dias para então reiniciar novament-e,Foramcolhidas 30 arrostras de fe

zes, esfrcgaços sanguíneos e fragmentos de fígado provenientes de biópsia. Por

o::::asiãoda visita, morreu urnavaca e, deste animal, roletaram-se arrostras do

ab:::maso,cérebro, fígado e costela.
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A análise dos resul tados macrosCÕpicose laboratoriais do material colhido

revelou que os animais possuí.amaí.ta carga de helmintos, especí.a.lment;e T.

axei, que, aliada a um processo de sensibilização dos animais, foram reSfOns~

veis pelas lesões observadas no ah:::maso.Esta aIta carga de 1:. axei provaveL. ~
mente, seria Em Últimá análise conseqôêncía do fenôneno de interação entre os

helmintos, isto é, tratamo os animais can um anti -helmíntico que funciona bem

(a nÍvel de alx:maso) srment.econtra o gênero Haanonchus, favorece o desenvolvi

inerrtodo!. axei. Aién disso, deve-se considerar a ép:xa do ano (abril/maio)

favorável ao desenvolvimento de larvas na pa.stagen e a alta lotação exi,stente

na. propriedade, o que certamente contrihliu para a mortandade verificada.

Baseados nos resultados obtidos e nas observaÇÕ2sacima mencionadas, foi

recx:menà.adoo uso de umarrtí, -helmintico de amplo espect.ro , no caso o I-1eti1-5-

rotil-2-benzimidazol carbamato, havendo pronta re:::uperaçãodos animais e o prQ

blena na propriedade foi sanado Em umper Iodo de duas semanas, não havendo

ma.is notícias' de mortes de animais. Recancnda-se,portanto, que ernproprí.edadcs

con alta 1~~ç~?__na~ ~~g~ e ~c:..e~s __ép::x;9S_d~ _~, não se deve ut.í l izar
anti -he1mínticos de espectro reduzido, sob pena de haver uma exacerbação de

umadeterminada eSr€cie de nsnatóide trazen::3o, eu consEqüência, sérios p.rcJu~

zos ao prcx:1u.wr.

observou-se umamédia de 400 ovos por grama de fe:zes (OPG)e as coprocuLt.u

Iras revelaram que 60%. de~ses ovos eram de TricrostroN]Ylus, 28% de Cooperia I

10% de Haaocmclmse 2% de Oesophagostanum. Da amostrraqemdo conteúdo do a1xrna
- . -

se verificou-se a presença de umaalta carga de Tricrostrongylus axei c± 30.000
he1.miritos)e nenhumHasnonchus spp, A única lesão macroscôpí.ca observada à ne

crÓpsia foi na mucosa do aJx:rnasoque se apresentava ed6-natosa ccrri erosões eri

tenatosas -generalizadas de coloraçãó _vermelho p3.rpura. O examedos e'sf.reqaços

san9uínros revelou-se negativo para Babesia, Anaplasna e outros h~tozoários.

O material de cérebro enviado para o Instituto Bioléx:Jicode ,são Paulo foi neg~

tivo para raiva. Os exames de fragmentos de fígado das biópsias, ben o::mo do,
~terial ~ necrópsia, revelaram que alguns desses animais apresentavam def i

ciência de magnésio, zinco, cobre, fósforo, Cálcio e manganês, serrlo que essas

deficiências não po:1eriamser r esponsabj.Lí.aadas pela mortandade que estava

ocorrerrlo na propriedade.


